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  NOVA 
    VIDA 
  APÓS O 
TRANSPLANTE

Depois de receber novos órgãos, 
pacientes relatam que tudo se 
transformou para melhor. No entanto, 
o país ainda enfrenta o desafio da 
conscientização da população sobre a 
importância desse ato

U
ma única pessoa que 
decide doar seus ór-
gãos pode mudar a 
existência de até oi-

to pacientes na fila de espe-
ra por transplante. No en-
tanto, mesmo que o sim-
ples gesto possa transformar 
completamente a qualida-
de de vida de quem aguar-
da pelo procedimento, a 
adesão da população é bai-
xa. Em 2021, de 199 pacien-
tes que morreram e aten-
diam aos critérios para se-
rem doadores, apenas em 24 
dos casos as famílias autori-
zaram o transplante. O mes-
mo se repete este ano: até o 
momento, de 142 pessoas 
que poderiam ser doadoras, 
somente os parentes de 20 
deram prosseguimento ao 
processo. Os dados foram 
revelados pelo enfermeiro 
da Central de Transplantes 
do DF, Anderson Galante.

No Dia Nacional de Doa-
ção de Órgãos, comemora-
do ontem, o Ministério da 
Saúde decidiu lançar uma 
campanha nacional com o 
tema “amor para superar, 
amor para recomeçar”. An-
derson explica que o Setem-
bro Verde é destinado ao in-
centivo e a conscientização 
da doação. “O que tem si-
do feito no DF é que quan-
do há a doação, a central 
de transplantes dispõe do 
acompanhamento desse fa-
miliar para um suporte psi-
cológico, uma forma de gra-
tidão”, destaca.   

Os irmãos, Darlan Perei-
ra Barbosa, de 35 anos, e 
Daniel Pereira Barbosa, 37, 
entendem bem a diferença 
que o transplante faz. Em 
2016, Darlan descobriu que 
algo estava errado com seu 
sistema renal. “Antes eu fa-
zia check-up, mas nenhum 
exame era específico para o 
rim. Quando descobri (a dis-
função), logo depois preci-
sei começar a diálise. Eu ti-
nha que ir ao centro de diá-
lise de segunda a sábado e 
ficar duas horas em atendi-
mento”, detalha.

No mesmo ano, Daniel 
se ofereceu para doar o rim 
ao irmão, mas tinha medo 
das consequências. “Depois 
que começamos a fazer os 
exames de compatibilida-
de, o médico explicou que 
se houvesse qualquer míni-
ma possibilidade, aponta-
da nos exames, do doador 
desenvolver problemas re-
nais no futuro, o transplan-
te não seria feito. Foi isso 
que me deu segurança de 
continuar”, afirma. Para Da-
niel, poder ajudar o irmão 
foi uma alegria. “No meu ca-
so, a vida não muda em na-
da. Depois que um dos rins 
é doado, o outro expande de 
tamanho e assume o papel 
do que foi retirado”.

Conscientização

No caso de Darlan e Da-
niel, a doação foi feita em 
vida, comum em casos de 
rim e fígado. Médico nefro-
logista da Clínica de Doen-
ças Renais de Brasília e es-
pecialista em transplan-
tes, Geraldo Freitas explica 
que alguns critérios preci-
sam ser atendidos para o ór-
gão poder ser transplantado 
nas situações de óbito. “É 
necessário diagnóstico de 
morte encefálica. Nesses ca-
sos, há parada completa das 
funções neurológicas desde 
o tronco, tratando-se de si-
tuação irreversível.”

Geraldo aponta, ainda, que 
o principal desafio em aten-
der as filas é a autorização fa-
miliar. “Segundo dados da As-
sociação Brasileira de Trans-
plantes de Órgãos (ABTO) o 
número de recusas de familia-
res para a efetivação de doa-
ções encontra-se em torno 
de 50% na maioria dos esta-
dos. Portanto, a maior bar-
reira para aumentar a doação 
de órgãos é a conscientização 
da população da importância 
deste ato”, ressalta.

O Instituto de Cardiologia 
e Transplantes do DF (ICT-
DF) é uma das unidades de 
destaque no Centro-Oes-
te. De 2007 até hoje, reali-
zou 2.030 operações. Caro-
lina Couto, responsável pe-
lo programa de transplantes, 
informa que, no primeiro tri-
mestre deste ano, foram rea-
lizados 96 procedimentos no 
instituto, que faz transplan-
tes de fígado, rins, córneas 
e medula óssea”, conta. Em 
2009, o ICTDF iniciou os de 
coração. “De lá para cá so-
mos um dos cinco hospitais 
do país a chegar ao marco 
de 300 transplantes cardía-
cos realizados — atualmen-
te, são 327. Além disso, temos 
uma taxa de sobrevida bas-
tante satisfatória, que nos úl-
timos cinco anos tem ficado 
em torno de 70%”, salienta.

Adriana dos Santos Evange-
lista, 48, foi diagnosticada com 
miocardiopatia dilatada, mes-
ma doença que levou a mãe à 
morte em 2012. “Eu desmaiei 
no velório da minha mãe e fui 
levada ao médico. Lá, a dou-
tora pediu alguns exames e 
identificou a miocardiopatia. 
Depois, eu tive um infarto, co-
loquei um marco-passo, mas, 
ainda assim, precisava de um 
novo coração”, recorda.

A cirurgia de Adriana foi 
feita em julho de 2022 e ela 
comemora a independên-
cia reconquistada. “Agora, 
posso tomar banho sozinha, 
não tive mais dores, pos-
so andar sem cansar. Para 
quem tem dúvida, eu só te-
nho a dizer que a doação 
é uma benção na vida de 
quem recebe”, finaliza.
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Três perguntas para

Daniela Salomão, 
diretora da Central de 
Transplantes da SES-DF

Qual o procedimento para ser 
doador de órgão?
O que é definido, hoje, na 
legislação é que a família deve 
autorizar a doação de órgão 
após o falecimento do paciente. 
Essa norma é geral e não 
pode ser alterada por nenhum 
estado. Por um período, era 
possível que o paciente deixasse 
documentos assinados, se 
declarando doador, mas isso 
não tem mais validade legal.

Como é o processo de 
habilitação de um paciente 
que precisa receber uma 
doação?
O paciente passa primeiro por 
uma avaliação de uma equipe de 
transplante, que vai confirmar 
se ele precisa ser submetido ao 
procedimento. Se for o caso, ele 
é inserido em um sistema de 
gerenciamento, disponibilizado 
pelo Ministério da Saúde e 
usado em todo o país.

Quais os desafios de 
conscientizar a população 
sobre a importância de ser 
um doador?
Esse é um tema difícil de ser 
resolvido, é complexo e nem 
todos gostam de falar sobre o 
momento da própria morte. O 
que precisamos levar em conta 
é que a chance de entrarmos 
na fila de quem precisa de 
transplante é muito maior do 
que de um dia ser doador. Se a 
pessoa pensar por esse lado, se 
um dia ela estiver na lista, ela 
gostaria de receber a doação do 
órgão? Um paciente que está 
com uma doença terminal, que 
só precisa de um doador para 
voltar à vida normal. Isso é uma 
forma de avaliar a situação.
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Transplantes — 45
Fila de espera — 600
Córnea

Transplantes — 174
Fila de espera — 374
Fígado

Transplantes — 49
Fila de espera — 14
Coração

Transplantes — 12
Fila de espera — 28

Fonte: painel do transplante do DF 

com dados coletados no fim de agosto
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Adriana dos Santos Evangelista, 48, comemora a retomada da independência com o novo coração
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 Daniel Pereira Barbosa 
(esquerda), 37 anos, conta que 
foi uma alegria poder ajudar 

o irmão, Darlan, 35, com a 
doação de um rim
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OCIEE é finalista do Prêmio ReclameAqui, selo que, pormeio de voto popular,
reconhece há 12 anos as empresas que prestamosmelhores atendimentos aos
clientes em diferentes setores. A entidade concorre na categoria Educação
– Serviços, na qual já foi campeã duas vezes. Esse resultado confirma como
o foco no atendimento e experiência do público têm sido um dos destaques
da instituição nos últimos anos. A etapa de votação popular já começou e
vai até dia 18 de novembro. Já a premiação, será no dia 12 de dezembro.
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